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Resumo 
Com o presente livro, fez-se um estudo sobre direito à liberdade contratual enquanto 

manifestação expressa do princípio da autonomia privada, o seu início, as suas limitações 

de forma teórica e prática, inclusive sobre perceber como é que a liberdade contratual se 

liga à dignidade da pessoa humana. 

Fez-se um encontro da pessoa com o contrato, demostrou-se que quando falamos de 

contratos não afastamos a pessoa do debate. Porque o que mais há de importante na 

celebração de contratos ou negócios jurídicos, são as pessoas, cada parte envolvida no 

negócio. 

O presente trabalho teve como objetivo principal a análise dos limites à liberdade 

contratual enquanto direito de personalidade. Diversas vezes conseguimos ver a liberdade 

contratual a ser restringida, algumas vezes pela natureza da relação controvertida, pela 

própria lei ou pelas partes nas disposições do contrato.  

Tivemos a oportunidade também de estabelecer as ramificações teóricas do conceito 

«liberdade contratual» no sentido de celebração de um contrato, estipulação e 

modificação do conteúdo do contrato, conclusão de um contrato. 

 No entanto, deu-se ênfase ao estudo de certos tipos de contratos e como as partes 

vinculadas podem encontrar-se em situações de redução desta liberdade enquanto direito, 

como por exemplo nos contratos de casamento, contratos no âmbito sucessório, contrato 

de seguro, contrato de franquia, etc. 

 Abordou-se também como base, início e fim do trabalho a ligação à perspetiva que existe 

sobre a liberdade contratual e os princípios gerais que trabalham abstratamente em 

conjunto com a liberdade contratual, como a autonomia privada o princípio da dignidade 

da pessoa humana e no final o princípio da boa-fé. Princípios estes que serão inclusive 

tidos como valores fundamentais da pessoa humana. 

 Palavras-chaves: Dignidade Humana, Contrato, Liberdade Contratual, Limites, Boa-fé. 
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ABSTRACT 
With the present dissertation, an in-depth study of contractual freedom, its beginnings, its 

limitations in a practical and theoretical way were researched. How contractual freedom 

is linked to the dignity of the human person. 

There was a meeting of the person with the contract, it was demonstrated that when we 

talk about contracts, we do not remove the person from the debate. Because what is most 

important in the celebration of contracts or legal transactions are the people who represent 

each part involved in the transaction. 

The present work had as its main objective the analysis of the limits of contractual 

freedom as a right of the personality of the person, how is it that on several occasions we 

can see contractual freedom being restricted, sometimes due to the nature of the disputed 

relationship, by the law itself or, by the parts with the provisions of the contract. 

We also had the opportunity to establish the theoretical ramifications of the concept of 

contractual freedom in the sense, conclusion of a contract, stipulation, and modification 

of the content of the contract, conclusion of a contract. 

However, more emphasis was given to the study of certain types of contracts and how the 

bound parts may find themselves in situations where this freedom is reduced as a right, 

such as, for example, marriage contracts, succession contracts, insurance contracts, 

contracts franchise, etc. 

It was also addressed as the basis, beginning and end of the work, the connection, the 

perspective that exists on contractual freedom and the general principles that work 

abstractly together with contractual freedom, as is the case with private autonomy and as 

the principle of the dignity of the human person, and at the end the principle of good faith, 

principles that will even be considered as fundamental values of the human person. 

Keywords: Human Dignity, Contract, Freedom of Contract, Limits, Good Faith. 
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